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e da relação público vs. privado, na medida em que a 
CAPES atua como reguladora, embora não fomente fi-
nanceiramente o mestrado profissional.

Recentemente, talvez pela baixa adesão dos pro-
gramas denominados acadêmicos de pós-graduação 
credenciados pela CAPES, alguns cursos de mestrado 
profissional foram credenciados, embora estes progra-
mas não possuam pós-graduação com mestrado e/ou 
doutorado acadêmico, alterando o cenário e a “tradi-
ção dos pioneiros” na área de saúde coletiva. Esse fato 
se consolidará como uma nova tendência da área? Sem 
dúvida, esse cenário se confirmado deverá trazer e im-
pulsionar uma nova lógica para os vários programas e 
para a CAPES.

Por fim, trata-se der um livro reflexivo e apaixona-
do em defesa dessa modalidade de formação, de leitura 
obrigatória particularmente para docentes/pesquisa-
dores e gestores da saúde nas diferentes instâncias de 
governo, membros de entidades e conselhos na área da 
saúde e de todos aqueles interessados na formação de 
recursos humanos qualificados para o Sistema Único 
de Saúde (SUS).
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A obra de Nara Britto já está em sua segunda impres-
são. Retomando o tema Oswaldo Cruz, com uma pro-
posta singular, este trabalho editado pela primeira vez 
em 1995 traz uma interessante contribuição à história 
das instituições e das ciências da saúde no Brasil. Ao 
discutir Oswaldo Cruz tornado em mito, e o papel dos 
continuadores do projeto de saneamento por ele inicia-
do, mostra ao mesmo tempo conflitos e contradições 
por trás do mito, e prova mais uma vez que em ciência 
todas as dimensões se aproximam: saberes, competên-
cias, política, sociedade. Mostra que ontem, como hoje, 
a dimensão da pesquisa em saúde não é dissociada dos 
interesses políticos e sociais.

O livro é apresentado em capa-retrato de Oswaldo 
Cruz, a face do mito. Poucas imagens clássicas o ilus-
tram, mais seria desnecessário. O tema é apresentado 
em Introdução apropriada, na qual a autora acen-
tua que não pretende outra abordagem biográfica de 
Oswaldo, já há muitas. Em defesa da originalidade de 
sua obra, não se alongará confrontando o mito, mas 
apresentará as falas dos que o defenderam e elevaram 
após a morte, e tentará mostrar a intencionalidade 
dos discursos construindo um mito para o Castelo de 
Manguinhos, acima de seguidores fiéis e oponentes, 
de aprendizes e desafetos, útil entre outras coisas para 
unir em torno de um propósito sanitarista. O livro é de-
senvolvido em quatro capítulos, que são os seguintes: 
A Construção de uma Força Social, A Organização do 
Movimento sanitarista; O Brasil de Luto pela Morte de 
Oswaldo Cruz; Como Prosseguir sem Oswaldo Cruz; O 
culto à memória. Esses capítulos são arrematados por 
Comentários Finais e pela obrigatória apresentação de 
fontes e bibliografia. Nesse formato, relativamente sin-
tético, Nara Brito apresenta o que foi originalmente sua 

dissertação de Mestrado, defendida em 1992 no Insti-
tuto de Filosofia e Ciências Sociais da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro.

No capítulo em que discute o movimento sanitaris-
ta, a autora descreve a criação da Liga Pró-Saneamento 
do Brasil, suas ações e o papel de Belisário Penna co-
mo motor das ações que mantinham em movimento o 
esforço para tirar o Brasil do atraso, descaso, miséria, 
abandono e falta de saúde a que estavam relegados 
os já muitos milhões de brasileiros. Descrevendo es-
sa “luta patriótica” pela saúde, lembra que trata-se de 
projeto social e moral, entendido como único capaz de 
salvar o país e impulsionar definitivamente o seu pro-
gresso. Nara contextualiza o momento em que se dis-
cute que “o Brasil é um vasto hospital” e a mobilização 
das lideranças médicas e acadêmicas representadas 
pela Academia Nacional de Medicina e a Faculdade 
de Medicina do Rio de Janeiro, juntando esforços ao 
então Instituto Oswaldo Cruz, para que se revertesse 
a situação a partir da difusão do olhar médico sobre o 
Brasil. Apresentando a polarização que originalmente 
representou a criação do Instituto Soroterápico, en-
quanto instituição de pesquisa, apartada dos núcleos 
acadêmicos tradicionais e confrontando saberes ali 
pregados, a autora apresenta aos seus leitores a ten-
são existente entre as instituições médicas da época e 
seus reflexos sobre a política de governo dividida entre 
apoiar ou não o crescimento e a perpetuação de Man-
guinhos. Num momento em que a tensão entre os sa-
beres clínicos e os experimentais disputavam espaço, 
profissionais com formação e experiência em ambas as 
vertentes da carreira, sintetizando uma condição qua-
se ideal, a começar pelo próprio Oswaldo Cruz, eram 
respaldo ao Instituto de Manguinhos. Atos públicos e 
homenagens feitas a Oswaldo Cruz já eram parte de 
uma importante estratégia de agregação dos médicos 
em torno das mudanças que se operavam, assim como 
as ações de divulgação de resultados de trabalhos, en-
tre eles as investigações de Chagas, que deixaram tão 
impressionadas autoridades do porte de Miguel Couto. 
Com essa apresentação do cenário, Nara Britto ofere-
ce um retorno ao momento e à circunstância em que a 
perda de Oswaldo torna-se crítica. É disso que falará no 
capítulo seguinte.

No relato e discussão que se seguem sobre a perda 
de Oswaldo Cruz, um contraste interessante. O relato 
do mal que vitimou Oswaldo Cruz, crônico, prolonga-
do por anos, conhecido por poucos, percebido e acom-
panhado por colegas mais próximos, afetando severa-
mente uma série de dimensões da vida do cientista, já 
foi discutido por tantos biógrafos, e aqui é apresentado 
de maneira curta, acentuando a recusa do Oswaldo em 
buscar tratamentos melhores e minimizar seus riscos e 
desconfortos. Não aceitava diminuir o ritmo, abrir mão 
de seus projetos: “Morrerei mais cedo se ficar inativo”, 
teria sido sua frase a Salles Guerra, quando este tentou 
impedi-lo de viajar à Alemanha em 1911. Em poucos 
períodos a autora relata o final em Petrópolis, agonia 
prolongada e estoicamente suportada, segundo o mes-
mo biógrafo citado antes. Descrevendo os procedimen-
tos e as notícias, o impacto da sua morte e o que foi ofi-
cialmente realizado, a autora acentua a manipulação da 
morte: as discussões que se sucederam, as cobranças 
às autoridades por terem dado pouca importância ao 
morto ilustre, as disputas e críticas à imprensa por não 
dar ao fato o valor devido, por não perceber a imensa 
perda e prejuízo para o país... Confrontado o que de 
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fato foi realizado e a argumentação que acusava desca-
so, a autora chama atenção para uma certa contradição, 
que pode ser percebida no próprio álbum de recortes 
mantido no arquivo de Oswaldo Cruz. Segundo a auto-
ra, “a impressão que se tem é de que Oswaldo Cruz teria 
recebido as homenagens que lhe eram devidas”, e apesar 
disso, o discurso mantido por seus amigos apela para 
a consciência social e coletiva, para o que representa a 
sua morte, para a necessidade de dar continuidade ao 
projeto e à obra em respeito àquele homem. Como di-
ria Neiva em relação à responsabilidade de continuar 
a obra “...A sua luminosa memória não nos deixará de-
sanimar em meio a tantas tormentas...”. Assim a autora 
prepara o leitor para refletir sobre o projeto de continu-
ar sob a sombra de um ideal, ou de um mito. 

No capítulo seguinte, Nara Britto repassa os discur-
sos de seguidores e discípulos em seu desafio de conti-
nuar sem a presença física de Oswaldo, seus sentimen-
tos expressos em documentos ou livros são apresen-
tados. Os problemas apontados não seriam de ordem 
prática, dado que Carlos Chagas já havia sido nomeado 
para o cargo de Diretor do Instituto, tornando de di-
reito uma situação que já exercia de fato. Respeitado 
e reconhecido por sua mais importante obra, era um 
homem de porte científico e médico inquestionável. O 
Instituto, no entanto, não era um bloco único, haven-
do dissidências e confrontos internos com os quais já 
vinha lidando ao longo dos anos Oswaldo em sua con-
dução do projeto. Com a morte dele, os riscos repre-
sentados pelos desafetos e conflitos contidos sob uma 
liderança inquestionável eram evidentes. Disputava-se 
o mérito científico, ambicionava-se o cargo de Oswal-
do Cruz. Difícil não segmentar por diferentes critérios 
uma equipe dotada de múltiplos talentos e perfis pro-
fissionais tão diferenciados, difícil não politizar as dis-
putar pelo poder e pela sucessão. Disso nos fala a auto-
ra com base em documentos e testemunhos de Rocha 
Lima, Arthur Neiva, Lobato Paraense e outros. Mexen-
do em tema-tabu, Nara fala das fraturas, dos desequi-
líbrios, das fragilidades sob o manto de Manguinhos, 
do concurso, do oportunismo político, das manobras. 
Segundo a autora, na morte de Oswaldo o Instituto de 
Manguinhos estava num momento de extrema fragili-
dade, com relações internas deterioradas, e a perda do 
mentor contribui para o perigoso aprofundamento de 
fissuras institucionais. Como propõe, “Este foi o dilema 
vivido pelos pesquisadores do Instituto após o desapare-
cimento de Oswaldo Cruz. A questão que se colocava pa-
ra este grupo era a de garantir o reconhecimento de sua 
própria competência intelectual beneficiar-se do prestí-
gio de que Oswaldo Cruz, e por extensão, Manguinhos, 
haviam gozado desde então”.

No penúltimo capítulo, Nara apresenta o culto à 
memória de Oswaldo Cruz e o contrasta com os teste-
munhos de seu cotidiano, de sua vida real. Argumenta 
que esse culto, mantido no círculo de discípulos e ami-
gos, em princípio espontâneo e fruto das emoções da 
perda, teria evoluído para uma intencionalidade, no 
sentido de contribuir para a construção de uma ima-
gem perfeita do cientista e do homem, um símbolo da 
ciência brasileira. Com a Liga Pró-Saneamento como 
um dos mais importantes veículos de difusão dessas 
idéias, mantinha-se o lema “Não esmorecer, para não 
desmerecer”. Discutindo o grande número de metáfo-
ras empregadas pelos seus biógrafos e enaltecedores, 
a autora reflete sobre a existência no decorrer deste 
processo de uma quase religiosidade, a atribuição de 

um caráter missioneiro, e quase místico a Oswaldo. 
Ainda segundo a autora, um eficiente elemento para 
a constituição da identidade sanitarista. Ressalta os 
textos publicados pelos discípulos, entre 1917 e 1922, 
sobre o mestre, e contrasta a imagem construída com o 
comportamento cotidiano do homem em seu trabalho. 
Também discute a figura peculiar do homem Oswaldo e 
seus atributos. Como físico e postura chamava atenção, 
contrastava, destoava. O que teria Oswaldo que o tor-
nou tão especial, diferente e competente? Apresenta a 
opinião contrastante de alguns memorialistas, discute 
Clementino Fraga em sua crítica à imagem de Oswaldo 
como predestinado. Mostra quanto os memorialistas 
pouparam sua história dos momentos mais polêmicos 
e criticados. Revendo os que contaram sua vida, a auto-
ra discute a imagem de Oswaldo como o saneador do 
Rio de Janeiro e o fundador da medicina experimental, 
mais um herói nacional elevado ao panteão cívico do 
Brasil.

Nos comentários finais, Nara conclui sua idéia 
central: de que a morte de Oswaldo Cruz propicia sua 
heroificação, redimindo pecados, encerrando polêmi-
cas, fazendo-o transcender. Se por um lado mostra que 
para a construção do mito do herói atuaram decisiva-
mente seus seguidores e discípulos, por outro admite 
que muitos atores de fora teriam contribuído com este 
processo. Propõe que o mito de Oswaldo Cruz é um “fe-
nômeno ideológico de natureza cientificista”, que traduz 
anseios de um grupo num dado momento histórico do 
país.

Ao encerrar seu trabalho, lembra que de um modo 
ou de outro, e quaisquer que tenham sido as conse-
qüências dessa mitificação, a figura de Oswaldo Cruz 
destaca-se hoje entre os heróis nacionais como um re-
presentante ainda solitário da ciência brasileira.

O livro traz fatos e demonstra como se constroem 
as histórias e ideais, os mitos e os poderes de homens e 
de instituições. No livro de Nara aprendemos mais uma 
vez sobre nossa própria história e nossas fundações, 
sobre o jogo dos valores e sua importância, sobre a im-
possibilidade de ter uma ciência isolada da sociedade, 
das conjunturas políticas, sobre a política que perpassa 
as instituições científicas, sobre os animais políticos 
que constroem as instituições científicas. Um livro para 
ser lido principalmente pelos que ainda pensam que 
seus laboratórios, gabinetes ou outras salas de trabalho 
são domínios estanques de saber e de poder.
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No marco das políticas de humanização da atenção à 
saúde (HumanizaSUS: Política Nacional Humanização; 
http://www.saúde.gov.br/humanizasus), o investimen-
to nas tecnologias do cuidado humanizado contrasta 
ainda com uma cultura técnica carente de revisão acer-
ca dos marcos do poder, da verticalização das relações 
e da promoção de um ambiente mais afeito à criativi-
dade e ao afeto. É nesse marco histórico e político que 
o livro de Gustavo Cunha reúne seu pensamento em 




